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	Apresentação

	 

	Preparo-me para conduzi-la(o) por um momento de autodescoberta poética. Porventura, o(a) autor(a) destas linhas permanece um mistério para você, mas as palavras compartilhadas ressoam em um espaço onde as emoções convergem. Este livro é a síntese dessas expressões, um convite para que se entregue a essa jornada única.

	Os participantes moldaram seus sentimentos em formas literárias, e agora apresento a você essa compilação. Cada texto é uma estrela isolada, uma criação singular. Assim como nas constelações, cada obra espera ser explorada individualmente. Sua experiência ao ler este livro será tão única quanto cada estrela no firmamento.

	Desfrute desta leitura singular, permitindo que cada palavra o(a) envolva em suas próprias nuances. Que este seja um momento agradável de reflexão e conexão com a diversidade das vozes poéticas aqui reunidas.

	Desejo a você uma experiência enriquecedora.

	 

	Don,

	Organizador.

	 

	 


 

	 

	Adeus

	R.W.

	 

	Como pôde perder tudo aquilo que se conquistou?

	De andanças esvai-se a vida, 

	Nas pegadas dos mortos até o alvorecer

	Que, no escuro, torpe e cintilante, destrói. 

	Corrói os ossos, até a alma. 

	Sobra-se os prantos.

	Amor. O amor. 

	Da carne que devora carne

	Dos lençóis, dor e suor

	Sopra mais um vento e, então se vai.

	O Barro e a argila. 

	Não lembra. Não lembro. Não lembram.

	Quem tu és. Olhe. Diga. Diga. Quem tu és. 

	Dos resquícios nos vasos empoeirados da torre de marfim. 

	Da pedra resigna-se, tua memória. Joias encrustadas, frias. 

	Escorre a memória nas entranhas do teu sangue. Não vale. Vá embora. 

	Nada resta. 

	O que nos resta. 

	Não sucumba, firme-se no mármore, até torna-se como pedra. 

	Até. Até o fim.

	 

	 

	 


 

	 

	A Grande Travessia

	Roberto Schima

	 

	Fazer a grande travessia,

	cruzar o rio ou a ponte

	sem olhar para trás.

	Tagarelando ou calado,

	sereno ou chocado.

	Seguir, seguir em frente...

	... sem olhar para trás.

	Porque nada deixaremos

	para relembrar.

	Tudo o que merecerá

	ser recordado,

	dentro de nós iremos carregar...

	... Assim espero!

	Se uma força maior

	assim o permitir,

	e saberemos então,

	mistério entre os mistérios,

	o que haverá além

	da Margem do Existir.

	 

	 


 

	 

	A Vela na Escuridão

	Roberto Schima

	 

	Quando nossa luz apagar e nada mais ouvir,

	estaremos de fato pronto para a grande escuridão?

	O Nada em sua mais pura essência.

	O Vazio anterior a tudo.

	Sem memórias,

	Sem lembranças,

	Sem risos ou lágrimas,

	Sem acalentar esperanças ou amargar decepções,

	Sem um passado para recordar ou um futuro para abraçar.

	Apenas uma tela em branco, sem branco para pintar.

	As vezes, acreditamos ansiar por esse soprar,

	essa brisa que custa a chegar.

	Mas talvez no derradeiro momento,

	hesitemos, peçamos um segundo,

	um lampejo para suspirar.

	Fazer tremular a chama uma última vez,

	antes do derradeiro vácuo chegar.

	Todavia,

	O tempo não escuta.

	O tempo não se recorda.

	O tempo não sente.

	Tampouco se importa.

	Não bate, nem afaga.

	Apenas chega... e apaga.
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